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Peru, país da América do Sul, cuja arqueologia é a mais bem conhecida. O conhecimento 
abrange o vasto território interiorano do país, onde todos os climas do planeta estão representados. 
Quanto à planície litorânea do oceano Pacífico, apesar de ter sido muito pesquisada, as origens do 
povoamento ainda são obscuras. Um dos motivos seria o fascínio que muitas gerações de arqueó-
logos, frequentemente vindos do Estados Unidos, têm pelas grandes civilizações da região. Outro 
motivo seria que estes mesmos pesquisadores, com raras exceções, apresentam lacunas na sua 
formação a respeito dos instrumentos líticos ainda nos nossos dias.

As pesquisas mais completas sobre a Pré-história da costa do Peru são realizadas há 20 anos 
por uma equipe franco-peruana na região desértica de Cupisnique, localizada ao norte da atual ci-
dade de Trujillo, à 7° 30 sul, portanto próximo à borda norte deste deserto costeiro – FIG. 1.

Desde 1972, a estratégia empregada para elucidar este povoamento original consistiu em es-
colher uma região restrita e estudá-la completamente, para que ela pudesse servir de comparação 
àqueles raros testemunhos pré-existentes e de motivação/incitação para a expansão das pesquisas. 
Vinte anos depois, mesmo com esta região começando a se tornar bem conhecida, cada resposta 
aos nossos primeiros questionamentos suscitaram uma enxurrada de novas questões e ainda não 
vemos um fim para este estudo. Entretanto, ainda não é possível apresentar uma síntese que se es-
tenda pela fachada pacífica dos Andes, ou seja, Cupisnique ainda é, em larga medida, a única região 
realmente bem conhecida.

Figura 1 – Mapa do Peru e localização de Cupisnique. Em cinza, a cordilheira dos Andes; os círculos representam as cida-
des principais; as estrelas representam os indícios de Paijanienses assinalados no texto. Fonte: Chauchat e Pelegrin (1994). 
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Este estudo regional foi facilitado pelo fato de que todos os sítios são ou afloram em su-
perfície, em função da aridez do clima que impossibilita qualquer depósito que não seja uma fina 
película de areia eólica, isso, aparentemente, desde o início do Holoceno. A sedimentação pleis-
tocênica no piemonte do jovem e sempre ativo maciço andino pode ter sido rápida e potente, e 
nós não sabemos se os grupos humanos mais antigos poderiam ter vivido ali antes do início do 
Holoceno. Os numerosos restos de megafauna americana extinta, que afloram na superfície do 
deserto, não foram modificados pelas ações humanas e não se encontram associados a instru-
mentos. Os perfis alocados nas áreas com aluviões também não apresentam vestígios resultantes 
da ação humana. Assim, supomos que a região estava despovoada de grupos humanos no Pleis-
toceno final (COLLINA-GIRARD; GUADELLI; USSELMANN, 1992).

O deserto peruano resultou da inversão de temperatura provocada pelas subidas de água 
fria da corrente de Humboldt que impede qualquer precipitação e conduz a um clima fresco e 
brumoso ao longo da costa.

A região de Cupisnique se estende por 30 Km bordeando o oceano Pacífico e 60 Km da 
costa até a primeira linha de cristas dos Andes, por volta de 3 mil metros de altitude. Ela está limi-
tada ao norte e ao sul por dois vales-oásis - FIG. 2. Quando se deixa a costa em direção ao interior, 
percebe-se que a vegetação, inicialmente quase ausente, aumenta gradualmente em densidade 
e em número de espécies, seguindo uma repartição por zonas ecológicas paralelas às linhas de 
altitude e à linha do litoral, e a distância do mar é um fator importante do clima (TOSI JR., 1976 
[1960]; CHAUCHAT, 1987).

FIGURA 2 – Mapa de região de Cupisnique. Equidistância das curvas: 200 m. Hachuras: os sítios paijanienses de 
Pampa dos Fósseis; estrela branca: sítio paleontológico de Pampa dos Fósseis; Estrelas pretas: sepulturas estuda-

das da zona interior e sítio 130 da Quebrada Santa María. Fonte: Adaptada de Chauchat e Pelegrin (1994).  
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O PAIJANIENSE

A primeira ocupação humana da região foi encontrada a 40 Km da costa atual e a 800 m 
de altitude, em um vale seco denominado Quebrada de Santa María – escavações de J. Briceño 
– localizado na fachada ocidental dos Andes. O sítio 130 engloba vários ateliês de lascamentos e 
habitações, reunidos em dois terraços aluviais adjacentes. Um afloramento de quartzo situado 
nas proximidades foi utilizado para o lascamento de pontas bifaciais. Os instrumentos encontra-
dos nas duas habitações são principalmente em tufo vulcânico. 

No único ateliê escavado, as pontas de projétil apresentam uma forma clássica conhecida 
em toda América do Sul e América Central (MIRAMBELL, 1994). O limbo1 é curto, a base ligeira-
mente retraída, formando um pedúnculo largo com a extremidade inferior côncava, dando-lhe 
uma forma característica em rabo de peixe – FIG. 3, n. 1 e 2. Às vezes, existe uma canelura basal, 
tal como as pontas Clovis da América do Norte. Neste ateliê, estas pontas estão associadas com 
outras de um tipo diferente, de pedúnculo estreito e a parte superior acuminada, conhecidas pelo 
nome de ponta de Paiján2 – FIG.  3, n. 3 a 7. Essa ponta está associada a todos os outros sítios sem 
cerâmica da região – FIG. 4 –, por isso denominamos essa indústria de Paijaniense. 

No resto da região, os sítios a céu aberto Paijaniense são, por um lado, jazidas e ateliês 
destinados à produção dessas pontas e, por outro, habitações separadas onde as pontas e seus 
rejeitos de lascamento são raros. Nestas habitações, o pisoteio dos homens pré-históricos sobre o 
solo arenoso e a baixa deflação eólica permitiu a conservação em superfície de restos abundantes 
de microfauna, além de fogueiras e de valas. Os restos de peixes marinhos – às vezes de tamanho 
grande – são predominantes até 20 Km de distância da costa atual. Eles também estão presentes 
mais distante, em direção ao interior, onde pudemos penetrar, ou seja, a 40 Km da costa atual. 
Estes restos estão acompanhados por restos de lagartos, de alguns pássaros, de roedores, de um 
pequeno canídeo e de caracóis terrestres. A alimentação vegetal, talvez algaroba3, é atestada pela 
presença de mós. 

O Paijaniense é a evolução local da indústria paleoíndia de pontas em rabo de peixe. A 
substituição de uma forma de ponta por uma outra nos parece ligada a uma mudança de subsis-
tência – as pontas de Paiján sendo bem adaptadas a uma penetração profunda na carne mole, 
como a do peixe, indispensáveis para segurar a presa e fixadas em uma haste de junco, suscep-
tível de flutuar. Em outras circunstâncias, essa mudança teria servido como uma pedra de toque 

1  Nota da tradutora: o termo limbo – limbe – refere-se às faces da parte aparente ou ativa da ponteira, numa 
alusão ao limbo das folhas.
2  Nota da tradutora: no caso das pontas Paiján, segundo Pelegrin – comunicação pessoal – conjectura-se que 
elas seriam mantidas a mão e não arremessadas, ou comporiam a ponteira um arpão – um instrumento composto 
formado por uma haste e uma amarração que permite recuperar o instrumento com a presa.   
3  Nota da tradutora: segundo Ribaski et al. (2009), a algaroba ou a algarobeira é uma árvore da família das 
leguminosas pertencente ao gênero Prosopis. As mais de 40 espécies conhecidas estão distribuídas nos continentes 
americano, asiático e africano. Nas Américas, a algarobeira ocorre naturalmente nas regiões ocidentais mais secas, 
como o Peru. No Brasil, sua introdução ocorreu a partir de 1942, sendo cultivada principalmente na região nordeste. 
Os frutos dão-se em forma de vagem e são uma importante fonte de carboidratos e proteínas, principalmente para 
as regiões mais secas. 
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para diagnosticar duas culturas diferentes, possuidoras de dois fósseis diretores diferentes: ora, 
neste caso, trata-se da mudança de um único tipo de objeto, levada por razões funcionais e sem 
influência direta sob o resto da cultura. Entretanto, a passagem de uma economia de caça terres-
tre para uma economia de exploração dos recursos marinhos pode provocar mudanças impor-
tantes e concomitantes na cultura. 

FIGURA 3 – Quebrada de Santa María, sítio 130, unidade 1, nº 1 e 2: pontas em rabo de peixe; nº 3 a 7: pontas de 
Paiján. Peças em quartzo, exceto a nº 5, em riolito. Fonte: Adaptada de Chauchat e Pelegrin (1994).

O resto dos instrumentos líticos não parece muito diferente nessas duas fases. Trata-se 
de raspadeiras ovais que, por desgaste, se transformam em lesmas. Essas peças unifaciais en-
contram-se associadas às pontas nos ateliês – FIG. 5). Nos instrumentos ordinários, faltam os 
raspadores e os buris – que não são laminares – e comportam essencialmente instrumentos den-
ticulados e lascas não retocadas ou “instrumentos a posteriori”: facas com o dorso natural, tran-
chets4, instrumentos com macrotraços de utilização – bordos com marcas de percussão sobre um 
material duro, como osso ou madeira seca – etc., além de um pequeno número de instrumentos 
sobre seixo (CHAUCHAT, 1992).

Os primeiros habitantes do litoral peruano não consumiram a megafauna pleistocênica 
da América do Sul presente nesta região, a ponto de um dos sítios ser denominado “Pampa dos 
Fósseis”. Mesmo com os restos dessa fauna aflorando em superfície, eles ainda pertencem ao pa-
cote sedimentar, estando, portanto, sob o nível Paijaniense, que se encontra sobre a superfície do 
deserto. Geralmente, os animais identificados são grandes herbívoros. Os primeiros encontrados 
na região foram associados aos gêneros Neochoerus, um roedor gigante semelhante à capiva-
ra atual, e Palaeolama, um grande camelídeo. Frequentemente encontra-se restos de equídeos 

4  Nota da tradutora: Segundo LECLERC E TARRÊTE (2005, p. 1113) o tranchet “é um instrumento com um gume 
transversal (retilíneo) constituído pelo encontro de duas superfícies lascadas e delimitado por dois bordos com re-
toques mais ou menos abruptos”. 
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fósseis, Equus (Amerhippus) Santa-Helenae. Os restos de proboscídeo, provavelmente Haplomas-
todon, também são encontrados, assim como diferentes edentados gigantes: Eremotherium, um 
megaterídeo; Scelidodon, um milodonte; Pampatherium, um tatu gigante – determinações de Ho-
ffstetter). Os primeiros resultados da datação radiocarbônica desses fósseis estavam compatíveis 
com a hipótese da contemporaneidade dessa megafauna com o Paijaniense. Percebe-se, agora, 
que essas datas devem ser consideradas como mínimas. Nas análises recentes de amostras cole-
tadas nesta região não se extraiu colágeno suficiente; elas foram, pois, datadas pelo método de 
Urânio/Tório por C. Falguères no Instituto de Paleontologia Humana (IPH), do Museu Nacional de 
História Natural, em Paris. As datas obtidas vão de 14 mil a 23 mil anos BP, o que confirma sua 
anterioridade com relação ao Paijaniense.

Cerca de vinte sepultamentos foram escavados. Eles estavam localizados às margens das 
habitações e muitos estavam erodidos por causa da pouca profundidade das covas. Os três pri-
meiros sepultamentos foram descobertos em Pampa dos Fósseis, ou seja, na planície costeira. 
Durante a prospecção no interior da região, nos vales secos no sopé dos Andes, muitos sítios de 
habitação foram descobertos e os indícios de sepultamento aflorando em superfície tornaram-se 
mais numerosos. Tal abundância, associada a habitações numerosas e ricas em vestígios, indica 
que o habitat preferencial dos Paijanienses se encontrava nesta zona e não na planície costeira, 
onde as habitações são frequentemente efêmeras e associadas quase exclusivamente à explora-
ção das matérias-primas para o lascamento das pontas de Paiján. Dois desses sepultamentos do 
interior, infelizmente muito remexidos, estão associados ao sítio com pontas em rabo de peixe, 
já mencionadas, e nenhum dado indica se tratar de uma cultura ou de uma população diferente. 
Estes sepultamentos nos informam a respeito do tipo físico dos Paijanienses e sobre os seus ritos 
funerários (LACOMBE, 1994).

Indícios escassos, consistindo em alguns raros sítios e por vezes objetos isolados, permi-
tem pensar que o Paijaniense existiu sobre uma grande parte do deserto costeiro peruano – FIG.  
1. Jazidas que serviram para a extração de matéria-prima e a produção do esboço de pré-formas 
bifaciais características da cadeia operatória do lascamento das pontas de Paiján são conhecidas 
em Huarmey (BONAVIA, 1979, 1982) e na periferia norte de Lima (PATTERSON, 1966). Existem al-
guns sítios de ateliê e de habitação no vale de Casma, cuja região é a mais bem conhecida (UCEDA 
1986, 1992), e nos arredores de Ancón (LANNING, 1963). Enfim, pontas isoladas e um ateliê de 
lascamento foram identificados no deserto de Ica, a 250 Km ao sul de Lima, portanto a aproxima-
damente 800 Km de Cupisnique (CHAUCHAT; BONAVIA, 1990).

A evolução ulterior do Paijaniense é mal conhecida. É possível que a aridificação rápida do 
litoral no início do Holoceno tenha forçado os últimos caçadores-coletores a uma maior dependên-
cia dos recursos litorâneos e ao abandono das pontas de pedra lascada por volta de 7.000-8.000 
anos BP. Somente sítios do Pré-cerâmico tardio são encontrados na área costeira, período análogo 
ao Neolítico do Velho Mundo. O nível marinho atinge o zero atual por volta de 5.000 BP e torna-se, 
em seguida, ligeiramente positivo durante um curto período. Se sítios litorâneos existiram durante o 
Paijaniense e até o momento desse máximo do nível marinho, eles foram inevitavelmente varridos 



CHAUCHAT, Claude; PELEGRIN, Jacques. O primeiro povoamento da costa desértica do Peru.

353CADERNOS DO LEPAARQ - VOLUME XX - NÚMERO 39 - JANEIRO-JUNHO/2023

pelo avanço das marés. Dessa forma, é de se esperar que exista um período obscuro entre o mo-
mento do abandono das últimas pontas em pedra e as primeiras ocupações do Pré-cerâmico tardio, 
contemporâneo a esse alto nível das marés. Com a aparição das primeiras plantas cultivadas, que 
parecem ter sido importadas dos altos vales andinos – ao menos uma parte delas –, e depois, com o 
surgimento da cerâmica, subsiste e se desenvolve uma forte exploração dos recursos marinhos. Até 
o século XX esta é uma constante do modo de vida no litoral peruano.

Alguns indícios parecem indicar igualmente que grupos originados do Paijaniense po-
deriam ter sobrevivido em um habitat mais favorável nos vales do interior, aos pés dos Andes 
(DILLEHAY; NETHERLY; ROSSEN, 1989; DILLEHAY; ROSSEN; NETHERLY, 1992).

TECNOLOGIA LÍTICA DAS PONTAS DE PAIJÁN

 A abundância de vestígios de ateliês de pontas de projétil em superfície, particularmente 
em Pampa dos Fósseis, além da evidente complexidade e dificuldade de sua obtenção, incitou-
-nos a empreender um programa de pesquisa em tecnologia lítica abordando a cadeia operatória 
de sua produção e sua significação (PELEGRIN; CHAUCHAT, 1993).
 Testes experimentais de lascamento de pontas de Paiján foram realizados com um objeti-
vo duplo, a saber: sob um aspecto qualitativo, cujo objetivo é definir os restos característicos dos 
diferentes suportes e as fases técnicas da cadeia operatória, precisar as técnicas de lascamento e 
os graus de savoir-faire envolvidos; e sob um aspecto quantitativo, cujo objetivo é estimar a quan-
tidade de restos de lascamento produzidos em peso e em número para cada etapa da produção 
das pontas, e o tempo de trabalho médio correspondente.

Os testes foram precedidos de uma análise minuciosa de séries arqueológicas – escava-
ções de C. Chauchat e S. Uceda –, além do exame de peças diretamente nos sítios de extração de 
matéria-prima e nos ateliês não escavados – as peças foram analisadas e recolocadas no solo. A 
partir desde momento, o arqueólogo deve raciocinar “tecnologicamente”, ou seja, um esboço ou 
uma pré-forma inteira abandonada na jazida de extração ou no ateliê é considerada defeituosa 
pelo lascador pré-histórico, enquanto uma peça quebrada, para o pré-historiador, pode ser mais 
representativa do desenvolvimento normal da cadeia operatória até a sua fratura. Baseando-se 
em uma extensa experiência de lascamento bifacial e nas primeiras tentativas com as rochas lo-
cais, essas observações confirmaram e precisaram plenamente as conclusões obtidas anterior-
mente durante a observação e a escavação dos ateliês e das jazidas de extração.

Além disso, os testes respeitaram as condições técnicas arqueológica, a saber: como per-
cutores, utilizou-se de seixos de origem local para a percussão direta dura e porretes em madeira 
de algaroba – espécie selvagem ainda presente na região – para a percussão direta orgânica; e 
como compressores, utilizou-se de pequenas varas em madeira, osso e chifre de cervídeo – ainda 
que raro, o cervo andino era conhecido – para o retoque por pressão. Quanto à matéria-prima, 
foram utilizadas diferentes rochas eruptivas exploradas pelos Paijanienses.
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Treze testes de lascamento de pontas de Paiján foram realizados, documentados com fo-
tografias, descrições, contagens, mensurações e pesagens dos restos de lascamento, sequência 
por sequência. As principais conclusões, síntese entre as observações arqueológicas e experi-
mentais, são apresentadas na sequência. 

No próprio afloramento, a fase 1 conduz ao primeiro esboço – a “biface Chivateros” – pelo 
lascamento com percutor duro de três tipos de suportes: grandes lascas, plaquetas regularizadas, 
pequenos blocos ou fragmentos façonados. É uma fase breve, de alguns minutos, mas decisiva: 
rejeitam-se peças insatisfatórias – muito espeças, curtas, de matéria defeituosa etc. – ou quebra-
das. Levam-se consigo peças em esboço que se estimam corretas. 

As fases seguintes ocorrem nos ateliês.
A fase 2 leva ao desbaste do primeiro esboço em uma peça foliácea a partir da retirada de 

lascas cobridoras com o percutor orgânico. As primeiras lascas – fase 2a – são bem identificáveis 
e indicam a natureza do suporte lascado – lasca cortical, espessa, de tipo Kombewa. As seguin-
tes – fase 2b – têm o aspecto de lascas solutrenses típicas, ou seja, suficientemente largas, finas, 
pouco arqueadas.

A fase 3 tende a reduzir a peça foliácea a partir de pequenas lascas invasoras, destacadas 
com um pequeno percutor orgânico. 

A fase 4 é a do retoque por pressão, que aparentemente necessita de um compressor em 
chifre de cervo para evidenciar as aletas e o pedúnculo e afinar a ponta, talvez mesmo uma bequi-
lha de ombro, resultando nas potentes retiradas por pressão visíveis no corpo de algumas pontas 
arqueológicas. 

Segundo a dimensão das pontas experimentais, as fases 2 e 3 duram de 40 min a 1h 30min, 
enquanto a fase 4, de 30min a 1h 30min, ou seja, um pouco mais de uma hora para as pequenas 
peças de aproximadamente 11 cm de comprimento e até 3h para uma grande peça de 17 cm. 

Os testes mostram a boa estabilidade no peso e no número de lascas produzidas durante 
as fases 2 a 4 para as pontas de mesmo comprimento. Mostram também uma boa correlação en-
tre essas contagens e o comprimento das pontas obtidas. Por exemplo, 1.312 lascas ou fragmen-
tos de ao menos 2 cm de dimensão máxima correspondem ao tamanho de aproximadamente 10 
pontas de comprimento médio – 13-14 cm –, ou 6 grandes pontas de 17 cm, ou ainda 17 pequenas 
pontas – 10-11 cm – com uma incerteza de 1 a 3. A dimensão máxima do esboço do qual elas se 
originam permite estreitar essa incerteza, passando de 1 a 2.

Todas as pontas de Paiján expressam a vontade de um afinamento frequentemente cari-
catural de sua ponta, de um pedúnculo suficientemente longo e robusto, repetidamente estran-
gulado e com espinhos5 bem discretos – a FIG. 4 –, sempre agudos, ao passo que o retoque por 
pressão sobre os riolitos6, os cineritos7 ou os quartzitos é, às vezes, demorado, árduo e delicado, 

5  Nota da tradutora: designa a extremidade das aletas que forma uma ponta mais ou menos aguda.
6  Nota da tradutora: segundo Guerra (1993), trata-se de uma rocha efusiva originada do magma granítico e 
com uma textura porfirítica ou felsítica. Também pode ser chamado de liparito.
7  Nota da tradutora: de acordo com Guerra (1993) cineritos são depósitos de cinzas vulcânicas que passaram 
por um processo de cimentação. Denominação dada ao tufo vulcânico ou tufito.
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no limite do possível para evidenciar o pedúnculo e as aletas e afinar a ponta de maneira demar-
cável. Essas características tão pronunciadas respondem, sem nenhuma dúvida, a imperativos 
relacionados com a sua utilização. Essas pontas são concebidas para penetrar profundamente ou 
mesmo transpassar, a fim de melhor reter uma presa móvel e potente, que poderiam escapar se 
a ponta e a haste não permanecessem unidas a ela. Dessa forma, essas pontas eram destinadas à 
pesca de espécies de grande porte8, como sugerido pela ausência de mamíferos terrestres e pela 
presença sistemática de vértebras de peixes de um tamanho considerável nos sítios Paijanienses.

FIGURA 4 – Formas de pontas de Paiján. No alto, pontas estreitas e extremidade apical quebrada durante o retoque; 
em baixo, pontas largas. Desenhos de Pierre Laurent9, nº 2, 3, 4; Jean-François Deridet: nº 5 e 6; Claude Chauchat, nº 

1. Fonte: Adaptada de Chauchat e Pelegrin (1994).  

Entretanto, armaduras muito mais simples e fáceis de se realizar também teriam sido efi-
cazes, tais como simples lascas alongadas e retocadas ou ponteiras em madeira dura, em uma 
ou muitas peças. De fato, é o peso propriamente cultural da tradição paleoíndia quanto ao seu 
conceito de armadura de projétil que se exprime, a saber, ponta em uma peça, em rocha dura, de 
façonagem bifacial e retocada por pressão. Este conceito, em sua versão adaptada à caça, mani-
festa-se pela vasta distribuição das pontas bifaciais da linhagem Sandia-Clovis-Folsom, a qual se 

8  Nota da tradutora: optou-se por traduzir “pêche au gros” em pesca de espécies de grande porte – ou mais 
literalmente pesca pesada. A expressão pesca de grande porte é encontrada em artigos científicos de pesquisadores 
brasileiros de diferentes áreas do conhecimento, no entanto, além de grandes espécies, pode apresentar a conotação 
de larga escala produtiva, o que não é o esperado para grupos humanos do Holoceno Inicial. No português lusitano, 
encontrou-se a expressão pesca grossa. Já em língua inglesa, traduz-se por big-game fishing.
9  Nota da tradutora: Pierre Laurent (+ 1986), técnico de pesquisa no CNRS, Institut de Préhistoire et Géologie 
du Quaternaire, Université de Bordeaux I. 
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acrescenta as pontas “rabo de peixe”, conhecidas da América Central até a Patagônia. 
Mas o peso da tradição e os imperativos funcionais não explicam tudo. Mesmo se o peixe 

representasse uma parcela capital da alimentação, ao menos em certos momentos do ano, e se 
a pesca e a fabricação de aparatos de pesca fossem estimadas como atividades críticas, conside-
ramos que os lascadores de pontas de Paiján “incrementaram” a produção das pontas. Na ver-
dade, a duração e a dificuldade de produção, e correlativamente os riscos de fratura, aumentam 
consideravelmente com a ampliação do comprimento das peças e o afinamento de sua ponta. A 
atitude mais econômica seria produzir pontas padrão com 10-11 cm de comprimento – baixa va-
riação de peças arqueológicas – com um afinamento moderado da parte apical, o que diminuiria 
o risco de fratura.

Assim, o contraste aparece ainda mais forte entre o investimento consagrado a essas pon-
tas e ao resto dos instrumentos, ditos “comuns”, grosseiramente debitados e retocados com o 
percutor duro, tão sumários e tão pouco carregados de informação que é difícil distinguir tipos, 
exceto os unifaciais, cujo retoque invasor com percutor orgânico e, às vezes, por pressão parece 
vir das mesmas mãos que fizeram as pontas de Paiján – a FIG. 5. 

O contraste também é notado na repartição espacial dos montes de lascamento de pontas 
de Paiján, frequentemente afastados dos outros locais de atividades que, por sua vez, são marca-
dos pela presença de instrumentos líticos domésticos repetidamente concentrados em torno de 
uma mó. O contraste ainda é percebido nas matérias-primas, pois para os instrumentos comuns, 
elas eram retiradas das aluviões presentes nas imediações dos sítios. Por fim, o contraste está 
entre o caráter crítico da pesca, ao menos em sua preparação, e a coleta de recursos vegetais, 
caracóis e lagartos, cuja captura é particularmente fácil. 

FIGURA 5 – Formas de unifaciais rejeitados nos ateliês. Desenhos de Pierre Laurant. Fonte: Adaptada de Chauchat e 
Pelegrin (1994).

Estamos diante do caso de uma economia lítica claramente dividida, ou seja, a distinção 
se estendendo a todos os “momentos” de um processo totalmente desarticulado – local de extra-
ção e tipo de matéria-prima, técnica de lascamento e nível de savoir-faire, localização do ateliê, 
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destinação funcional dos produtos –; são muitos argumentos a favor de uma clara divisão de tare-
fas entre duas frações do grupo paijaniense. Não se pode esquecer da conclusão de Testart (1985) 
sobre a divisão sexual de atividades em grupos caçadores-coletores, que considera a exclusão 
universal das mulheres da caça e da pesca feita com armas ou aparatos perfurantes, assim como 
das atividades ligadas à produção desses instrumentos.

Portanto, propomos o seguinte modelo explicativo: a pesca de espécies de grande porte e 
toda a sua cadeia operatória de preparação, extração da matéria-prima, lascamento das pontas, 
produção das hastes e ligamentos – além do lascamento e o emprego dos unifaciais –, seria de 
responsabilidade de indivíduos de sexo masculino – adultos eficazes e adolescentes aprendizes. 
Como corolário, às mulheres e às crianças viria primeiro a aquisição de recursos alimentares que 
se “coletam”. 

Nesse quadro, independentemente da importância efetiva da pesca de espécies de grande 
porte, o investimento específico em tempo e em cuidado empregado na produção das pontas de 
Paiján é um prolongamento daquele das pontas de caça da tradição paleoíndia. Não tendo mui-
to o que se caçar na costa árida do Peru, os homens dos grupos paijanienses teriam totalmente 
ampliado, senão deslocado sem diminuí-la, da caça para a pesca; alguma coisa como o seu pro-
pósito de ser social, ao persistirem em demarcar a posição especial de suas atividades no seio do 
grupo através da qualidade de seus lascadores.
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